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			Introdução

			A importância da comunicação

			A comunicação é a ponte que nos conecta ao mundo. Seja por falas, gestos e até mensagens, pense em quantas vezes você se comunicou antes de começar a ler este livro. Tente contar quantas vezes fez isso apenas no dia de hoje! Você desejou “bom dia” a alguém? Pediu uma xícara de café depois de acordar? Talvez tenha agradecido a alguém por alguma gentileza? Parecem coisas muitos simples e naturais, mas, por trás delas, encontramos uma das características mais singulares da raça humana: nossa capacidade de nos comunicar uns com os outros.

			Foi em 1872, na Índia, no estado de Utar Pradexe, que caçadores encontraram um menino caminhando com lobos como se fizesse parte da matilha. Esse menino recebeu o nome de Dina Sanichar, o “lobo indiano”, e sua história inspirou a criação do personagem Mogli, do livro The Jungle Book, Rudyard Kipling (1894). Anos mais tarde, a obra foi adaptada para os cinemas no clássico da Disney Mogli: O Menino Lobo, de 1967.

			A história real da criança criada na selva conta que Dina foi resgatado pelos caçadores indianos e levado para um orfanato perto da cidade de Agra. Sua adaptação ao mundo civilizado foi demorada e incompleta. Segundo relatos, o menino se comunicava por meio de rosnados e grunhidos, exatamente como um lobo, e tinha dificuldades para se portar ereto e comer com pratos e copos. 

			Embora Dani não tivesse deficiências vocais ou cognitivas, ele nunca aprendeu a falar, ler ou escrever porque a ponte que poderia conectá-lo ao mundo não foi devidamente construída. Por não ter sido estimulado e ensinado de maneira adequada durante a infância, ele perdeu uma janela de oportunidade para aprender esses recursos.

			A partir de 2 meses de idade, a maioria dos bebês começa a balbuciar sons e barulhos quando são estimulados. Eles também choram quando querem atenção. Esses são comportamentos típicos do desenvolvimento da fala que, ao longo dos primeiros anos de vida da criança, evoluem para suas primeiras expressões — “aua!”, “papá!”, “mamá!” — e depois se transformam nas primeiras palavras. 

			Para muitas famílias, é um processo natural de se acompanhar, resultado de estímulos físicos, auditivos e visuais, que decorrem da própria convivência familiar na primeira infância. Muitos pais nem se dão conta da complexidade que existe por trás do desenvolvimento da fala! 

			Você sabia que, para a fala acontecer, inúmeras redes de neurônios são ativadas em áreas cognitivas específicas depois de serem estimuladas pela audição? Depois que isso acontece, as informações serão interpretadas, associadas à memória, reorganizadas e depois enviadas para outras partes do cérebro que cuidarão do controle da respiração, da entonação, da voz e dos movimentos da boca e língua. 

			Em crianças neurodivergentes, esse processo pode ser mais demorado e trabalhoso. E um grande desafio para os pais! 

			Grande parte das crianças com Transtorno de Espectro Autista (TEA), por exemplo, manifestam atrasos na fala. Elas podem até desenvolver um tipo de comunicação verbal, mas não a utilizam de forma funcional. A criança emite sons e palavras, mas não as usa para transmitir uma mensagem ou alcançar um resultado. É como se vissem a ponte da comunicação diante delas, mas não entendessem como atravessá-la. Por isso, elas precisam de nossa ajuda.

			 É comum que crianças com TEA apresentem dificuldades na fala, mas não é só essa característica que pode indicar que ela está no espectro autista. Algumas crianças autistas emitem sons aleatórios e generalizados, mas enfrentam muita dificuldade para aprender falar palavras e frases. Já outras crianças podem apresentar um quadro completamente não verbal, ou seja, ela não fala nem emite sons. Esse é um dos sinais de que essas crianças exigem um nível de apoio mais intenso. E outras podem, apesar do diagnóstico de autismo, terem se adaptado e desenvolvido a comunicação completamente funcional. 

			É possível também que uma criança neurodivergente apresente atrasos na fala, mas ainda assim não tenha o diagnóstico de TEA. São inúmeras possibilidades abarcadas pela neurodiversidade!

			[image: ]

			No livro Cérebro Singular: como estimular crianças no espectro autista ou com atrasos no desenvolvimento, explico como o processamento de diversas informações sensoriais é alterado por um conjunto de genes que impactam na formação dos circuitos neuronais1. 

			O cérebro de uma criança com TEA encontra obstáculos para compreender o mundo e fazer o processamento imediato dos seus estímulos, da interação direta com o meio, da leitura sensorial do ambiente e da construção de conexões entre os objetos, objetivos e significados. Nós, pais e terapeutas, trabalhamos modificando esses estímulos que podem ser recebidos pela criança, facilitando sua leitura sensorial e incentivando conexões de significado que podem ser mais fáceis para crianças neurotípicas.

			Se você é meu leitor ou leitora de primeira viagem, desejo boas-vindas e agradeço a confiança depositada. Se você me conheceu em outro livro, convido-o para uma nova jornada, dessa vez determinada a estimular o desenvolvimento da interação em crianças com atrasos. É por meio do Modelo Singular de Ensino de Comportamento Verbal que vamos ajudar nossos pequenos a se comunicar.

			Porque a fala é, sim, um processo complexo que deve envolver atuação de uma equipe multidisciplinar, principalmente fonoaudiólogos. É na união e parceria de pais e profissionais utilizando as estratégias naturalistas que encontramos o sucesso.

			E a primeira coisa que temos que entender é que a fala é apenas uma das diversas formas de comunicação. Nós podemos nos comunicar por gestos, expressões faciais, entonações e até mesmo pelo silêncio. 

			Para lidar com crianças neurodivergentes, essa diferenciação é bastante importante, pois cada gesto, olhar e expressão, por menor que seja, carrega muitos significados potenciais para a comunicação. Vamos estimular cada um deles para fazer a criança falar! 

			Uma criança com o diagnóstico de autismo e mesmo aquela com atrasos na fala, mas sem o diagnóstico, nunca está estagnada: evolui no dia a dia, aprende coisas novas, supera algumas barreiras e se torna única em sua jornada de aprendizado.

			No universo da comunicação, os pais exercem um papel fundamental, já que são eles quem primeiro notam os sinais de dificuldade na fala, são eles quem se preocupam (ou se desesperam), são eles que buscam ajuda profissional e se informam. 

			Mas não acaba por aí! O papel dos pais não termina quando procuram ajuda e contratam terapeutas, afinal, são os pais que principalmente ajudarão a criança a desenvolver uma comunicação verbal funcional. Eles são o modelo que elas seguem e replicam (que levam a criança a aprender por imitação, conforme falaremos em capítulos mais avançados). Eles são a porta que permitirá que as crianças levem aquilo que elas aprenderam na terapia para dentro de casa.

			O que você encontrará neste livro

			Esse livro é a síntese do que seu título propõe: Me ajuda a falar. Reunindo meus anos de experiência clínica no Instituto Singular e todo o conhecimento que adquiri me debruçando sobre o tema, escrevi esse guia para oferecer a pais, educadores e terapeutas caminhos possíveis para desenvolver habilidades verbais em crianças com atrasos na comunicação. Intitulei esse método como Modelo Singular de Ensino de Comportamento Verbal. Nele deposito não apenas o saber que pude reunir durante minha formação, mas também cada sorriso das crianças no meu consultório depois de terem dito a sua primeira palavra, cada abraço de alívio e emoção que recebi de seus pais, cada olhar carinhoso, cada agradecimento das crianças que atendi e que anos depois puderam compartilhar seus sonhos e conquistas comigo.

			A intervenção precoce é um dos pilares no desenvolvimento da comunicação e da fala. Os programas terapêuticos de intervenção baseados em evidências, como a Análise do Comportamento Aplicada (ABA, do inglês Applied Behavior Analysis), têm mostrado resultados significativos e são a base científica desse livro.

			Apresentaremos esse material de forma simplificada, para que tanto pais quanto profissionais possam acessá-lo de maneira clara, simples e direta. 

			Esse livro não se destina a uma revisão bibliográfica sistemática sobre o tema, nem a uma tese com argumentos científicos e metodológicos para contrapor ou corroborar com estudos consagrados. É uma ciência muito ampla, e existem cientistas brilhantes que passam uma vida toda estudando apenas um operante verbal. Por isso, não vamos propor uma análise exaustiva da bibliografia. O livro que você tem em mãos é, antes de tudo, um guia prático, destinado a alcançar e ajudar o maior número de pessoas possível.

			Quando me debrucei sobre esse tema, encontrei orientações muito vagas, abstratas, difíceis de visualizar na prática terapêutica até para mim, que sou psicóloga, acadêmica e neurocientista de formação. Encontrei também materiais dificílimos, com estudos, teorias e teses que explicavam sobre como desenvolver determinados comportamentos, mas não ofereciam pistas de como aplicar aqueles conceitos teóricos no dia a dia. Os livros recomendavam coisas do tipo: “Insira reforçadores positivos após comportamentos adequados”, ou “Faça modelagem de comportamentos”, ou “Promova generalização de aprendizagem”, e eu sempre me perguntava:

			
					Tudo bem, mas como explicar aos pais esses conceitos? 

					Quais comportamentos são adequados?

					Como faço para isolar um comportamento verbal para modelar se os modelos, para essa criança na minha frente, nunca existiram? 

					Por qual modelo começo se tenho uma criança agitada que não consegue prestar atenção em mim? 

			

			Quando nos sentamos na cadeira de uma clínica e lidamos diariamente com crianças reais, com comportamentos diversos, espontâneos e difíceis, as recomendações que lemos em livros e artigos, vemos em slides, cursos e congressos, parecem distantes da realidade.

			Como mãe, sei na pele o quanto cuidar de uma criança é desafiador — e, ao mesmo tempo, uma experiência mágica e recompensadora. Enquanto escrevo essa introdução, minha filha está brincando do lado da escrivaninha, dentro da minha visão periférica, concentrada em um daqueles brinquedos de montar. 

			Acredito que uma das maneiras que me permitem contribuir com um mundo melhor é ajudando mães e pais que desejam o melhor para seus filhos. E, por isso, dedico esse livro à tarefa de contribuir com suas lutas diárias para fazerem suas crianças falarem, esperando que, de alguma forma, possa mudar suas vidas. 

			Neste livro, você vai conhecer algumas histórias reais de pessoas que atendemos no Instituto Singular. Decidi preservar seus nomes e identidades, mas vou compartilhar suas angústias e dilemas, assim como suas histórias de superação, na esperança que ecoem com leitores em situações similares. 

			O que todas as histórias que atendi têm em comum? Famílias que não desistiram de acreditar. Pais e mães que tentaram, insistiram, buscaram terapias certas na hora certa, persistiram com seus filhos, ajudaram-nos como puderam, e hoje me contam histórias maravilhosas sobre suas façanhas depois de crescidos.

			Algumas crianças que atendi não conseguiram desenvolver todas as etapas que proponho. E, para mim, algumas delas ainda são casos de sucesso, pois as etapas que conseguiram avançar permitiram que elas conseguissem se comunicar de algum jeito com seus pais. Não chamo de sucesso apenas aquelas crianças que se tornaram prodígios. Para mim, o sucesso de um tratamento é quando as crianças saem dele mais felizes: mais felizes por conseguirem se expressar, mesmo que de maneira gestual, mais felizes por terem uma conexão com seus pais e cuidadores, mais felizes por serem compreendidas de alguma maneira. Isso é o que verdadeiramente importa!

			Quero aproveitar para fazer um convite. Escreva-me. Encontre meu contato no site do Instituto Singular ou procure por minhas redes sociais. Conte-me sua história depois de ler este livro e testar as estratégias que proponho. É muito importante para mim, como pesquisadora dedicada a esse tema, conhecer histórias e experiências que vieram das práticas oferecidas neste livro. E me relate suas dificuldades para que eu também possa identificar os pontos de melhoria e aprofundamento em futuras edições. Além disso, é minha alegria e meu propósito de vida conhecer histórias de pequenos que tiveram suas vidas transformadas com a ajuda adequada. Não deixe de me escrever!

			Nessas páginas, você conhecerá o Modelo Singular de Ensino de Comportamento Verbal, com as técnicas de terapia comportamental que estão ajudando a recuperar atrasos na fala dos pacientes que atendemos. São meus anos de conhecimento e prática reunidas em um único lugar. E que você, caso queira se aprofundar, poderá acompanhar no curso online que vou lançar junto com o livro, destinado a apresentar alguns exercícios práticos dos passos descritos no nosso método.

			Pretendo expor os métodos por meio de uma proposta sequencial, dividida em oito passos. São estratégias para serem testadas e exercitadas em casa, pelos próprios pais, ou em consultórios, pelos terapeutas que estiverem lendo este livro. 

			É importante que essas intervenções sejam personalizadas, respeitando o ritmo, os interesses e as peculiaridades de cada criança. Por isso, mais do que compreender as ferramentas desses passos como a linha de chegada de uma corrida com oito etapas, sugiro abrir os horizontes e pensar nesses passos como ramos de uma árvore. Uma criança pode perfeitamente realizar os comportamentos do Passo 4, mas ainda ter alguma dificuldade no Passo 2. Esses passos, esses comportamentos, crescem de forma diferente em cada criança e precisam de atenção e cuidado para continuarem crescendo.

			Como ler este livro?

			Este livro foi feito para pais, terapeutas e educadores em contato com crianças com atrasos na fala, especialmente crianças com autismo. É um guia prático que pretende explicar a fala e sugerir estratégias para desenvolvê-la de forma progressiva e eficaz. Por ser um livro destinado a tipos diferentes de pessoas, alguns leitores vão chegar aqui com mais informações e experiência, e podem sentir vontade de pular alguns capítulos no começo e ir direto para a parte prática no Capítulo 3. Estou aqui para dizer que está tudo bem.

			Os leitores que já tiverem conhecimento sobre o que é o autismo e como podemos aprender a conviver com ele podem pular o Capítulo 1, pois é lá que discutiremos o TEA pelo que ele é: um transtorno que revela uma característica individualizada, mas não um defeito. Interagindo com a sociedade, essa característica cria barreiras para o convívio social, mas não priva as pessoas com autismo de buscarem maneiras e estratégias para se adaptar.

			No Capítulo 2, vamos abordar a maior preocupação dos pais de crianças autistas: a fala. Vamos explicar seu desenvolvimento e o papel dos pais nesse processo. Se você é um profissional ou educador com certa experiência no acompanhamento de crianças com atrasos, poderá pular esse capítulo.

			É no Capítulo 3 que chegamos ao tema principal do livro, apresentando os passos para estimular e desenvolver a fala. É o capítulo em que exponho a maneira como eu faço, a metodologia que desenvolvi ao longo de muitos anos relacionando o estudo da teoria comportamental com a prática de sentar-se (de verdade) no chão com crianças.

			No Capítulo 4, vamos cuidar dos problemas que podem surgir no tratamento. Saiba desde agora que, a qualquer momento, se você tiver dificuldades para ensinar seu filho ou paciente a falar, você pode parar a leitura e ir direto para o Capítulo 4. Nele abordamos o que fazer quando a criança não conseguir imitar sons, quando a criança não prestar atenção no que estamos falando e fazendo, quando a criança não obedecer ao que pedimos e quando a criança fizer birra durante o tratamento. Também convidei uma fonoaudióloga para apresentar como desenvolver a comunicação alternativa, uma possibilidade para quando a criança estiver com muita dificuldade no tratamento.

			No Capítulo 5, abordamos o pós-tratamento naqueles casos em que a criança aprendeu a falar.

			Novamente, esse é um processo complexo que envolve muitos fatores e varia de criança para criança. Apesar de apresentar os passos, não quero fazer parecer que este livro é um livro de receitas de bolo. O resultado não será sempre o mesmo se você seguir determinada lista de instruções. São caminhos, abordagens e estratégias com resultados que variam a depender de cada comportamento em treinamento, de cada nível de suporte exigido e de cada criança em seu próprio contexto. 

			Lembra-se de quando dissemos que a comunicação é a ponte que nos conecta ao mundo? Neste livro, vamos oferecer o projeto, mostrando como construir os alicerces e apontando onde colocar os materiais. A construção da ponte, porém, vai depender de cada criança — e, para fazer isso, ela precisará da ajuda daqueles ao seu redor.

			[image: ]

			Uma das nossas missões é apresentar o nosso conteúdo da forma mais acessível possível, sem deixar de lado o rigor técnico e científico. Ao longo do texto, você encontrará checklists (listas), quadros com dicas, desenhos explicativos, gráficos e organogramas para facilitar a leitura, compreensão do conteúdo e aplicação dele na prática. Sinta-se livre para rabiscar esse livro com suas marcações e observações!

			

			
				
						11. Para quem tem interesse em neurociências e quer se aprofundar nas questões relacionadas aos circuitos e áreas do cérebro pesquisadas nos autistas, recomendo nosso curso de neurociências do autismo <https://institutosingular.org/cursos/>.


				

			

		


		
			1

			A criança com autismo e a criança com atrasos

			

			Vamos ter uma conversa séria sobre autismo?

			Antes de discutir formas de ajudar crianças com atrasos, precisamos conversar sobre os preconceitos que carregamos. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno de neurodesenvolvimento. Suas principais características são a interação social comprometida e o comportamento limitado e repetitivo. Quando falamos “interação social”, estamos falando de várias habilidades relacionadas ao convívio e à interação humana, inclusive as habilidades de comunicação verbal e não verbal. 

			Para os fins de classificação médica e jurídica, o TEA é uma espécie de deficiência. Porém, isso não significa que o autismo é um defeito. Ele é uma característica que impõe limitações para a pessoa — por isso, é uma característica classificada como deficitária —, mas que, com o suporte correto e adequado, consegue prover uma vida adaptada.

			Como o autismo se manifesta de várias formas diferentes, cada pessoa tem capacidades e comportamentos diferentes e precisam de níveis de suporte específicos. O que ajuda um paciente não vai necessariamente ajudar outro. O que funciona para uma criança não necessariamente funcionará para outra. Por isso, não usamos mais os termos “autismo leve” ou “autismo severo”. Classificamos com base no nível de suporte que a criança precisa no dia a dia, geralmente dividida em três níveis:

			
					
Nível 1 - Pouco suporte necessário: As crianças nesse nível precisam de um pouco de ajuda para lidar com situações sociais e se organizar, mas conseguem fazer muitas coisas sozinhas.

					
Nível 2 - Suporte moderado necessário: Quem está nesse nível precisa de mais ajuda para se comunicar e se organizar. Algumas crianças nesse nível de suporte apresentam atrasos na fala. Elas podem ter mais dificuldade para entender os outros e podem precisar de apoio regular.

					
Nível 3 - Muito suporte necessário: Nesse nível, as crianças precisam de bastante ajuda, tanto para se comunicar quanto para as tarefas diárias. Elas podem ter atrasos graves com a fala e precisam de apoio constante. 
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Vocé tem pouca informagao sobre o assunto, principalmente
sobre o Transtorno do Espectro Autista e sua relagdo com a
fala, e quer saber tudo? Comece pelo Capitulo 1;

Ja tem conhecimento sobre o que é o Transtorno do Espec-
tro Autista e como podemos aprender a conviver com ele?
Pule direto para o Capitulo 2;

E um profissional ou educador com experiéncia no acompa-
nhamento de tratamento de criangas com o Transtorno do
Espectro Autista ou criangas com atrasos na fala? Comece
pelo Capitulo 3;

Esta com dificuldades durante o tratamento? A crianca ndo
esta prestando atengado, ndo esta obedecendo ou esta fazen-
do birra? Pare e pule direto para o Capitulo 4.






OEBPS/Images/front.jpg
Mayra Gaiato

ME AJUDA A7

FALAR:

Guia EspeCIallzado para
Desenvolver as Habilidades
Verbais em Criancas com Atrasos






OEBPS/Images/1.png
Vocé conhece os termos?

Neurotipica é a pessoa que apresenta desenvolvimento e fun-
cionamento neurologico tipico, isto €, dentro dos padrdes regulares.

Neurodivergente ou neuroatipica € a pessoa que apresenta al-
guma alteragdo no funcionamento cognitivo, comportamental e/
ou neurologico, o que pode resultar em atrasos especificos ou no
diagnostico de algumas condi¢des, como Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atencado e Hiperatividade
(TDAH), Transtorno Afetivo Bipolar (TAB), Transtorno de Ansiedade
Generalizada (TAG), Sindrome de Tourette, Depressao, Dislexia, Es-
quizofrenia, entre outros.

Todos nds, pessoas neurotipicas ou neurodivergentes, fazemos
parte de uma sociedade caracterizada pela neurodiversidade. Uma
crianga com alteragdes de aprendizado e raciocinio, por exemplo,
€ neurodivergente, pois o seu funcionamento escapa ao esperado
pelos padrdes regulares.

Ela ndo é melhor ou pior que uma crianga neurotipica, ela so
e diferente!
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